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Gloria aos precur¬ 
sores! 

31 de Janeiro de 1891 

Parece que foi Tertuliano que 
algures disse ser o sangue dos már¬ 
tires semente de cristãos. 

Uma grande verdade, sem duvi¬ 
da. 

Um ideal, para que triunfe, pre¬ 
cisa de que haja quem por ele se 
sacrifique 

Assim foi com o ideal cristão; as¬ 
sim podemos também dizer que foi 
com o ideal republicano. 

Ao 3i de Janeiro, que foi a hora 
do sacrifício, seguiu-se, como não 
podia deixar de ser, pela lógica in- 
defectivel que preside aos destinos 
da humanidade, o 5 de Outubro, 
que foi, finalmente, a almejada ho¬ 
ra do triunfo. 

Quantos não houve que, após o 
fracasso dessa heroica e gloriosa 
arrancada das tropas revoluciona¬ 
rias do Porto, quantos não houve, 
repetimos, que abateram desani¬ 
mados, que transigiram, que se ban- 
dearam mesmo com os vencedores 
dessa hora memoranda?! 

—«Temos monarquia para os 
nossos netos: a revolta do Porto 
foi um desastre que atrazou a Re¬ 
publica cem anos!»— 

Ouvimo-lo nós dizer a muitos! 
e alguns dos que tal diziam tinham 
lagrimas nos olhos e a voz tremia- 
lhes convulsa de desespero e de 
amargura. 
- Esses não pactuaram, esses con¬ 
tinuaram lutando... quand même! 

E, entretanto, menos de vinte 
anos volvidos, um safanão mais de¬ 
cidido atirava a terra com esse tro¬ 
no carcomido, que, valendo-se dos 
seus sete séculos de historia em 
que havia belas e gloriosas paginas, 
se supunha forte bastante para 
aguentar ainda,outros tantos secu- 
culos de corrupção e de ignominia. 
£ quasi que sem esforço sensível, 
sem vitimas quasi, como coisa que 
Alnha forçosamente de ser, a Repu¬ 
blica implantou-se; a Republica re¬ 
sistiu a todas as cabalas e conspi- 
«■atas, internas e externas, que pre¬ 
tenderam embargar-lhe o passo: e 
ei-la que, resoluta, segue na reali¬ 
zação da sua abençoada obra de 
justiça, segura da sua força, porque 
tem do seu lado a Direito e cerla 
do seu definitivo triunfo, porque 
com ela, ao lado dela, disposto por 
amor dela a todos os sacrifícios, 
está o Povo, que confiadamente de¬ 
la espera o seu rejuvenescimento 
e o seu revigoramento para futuras 
conquistas incruentas, não menos 
gloriosas, por incruentas, que as 
conquistas do passado, tão abun¬ 
dantemente e tão abnegadamente 
regadas pelo sangue espumejante 
e‘ardoroso dos nossos avós! 

E o ideal, por que, na madruga¬ 
ria de 3i de Janeiro, tantos desem¬ 
bainharam a sua espada cheios de 
coragem e de esperança; esse ide¬ 
al, por que tantos lutaram atéá 
morte, muito acima da própria vi¬ 
da pondo os sagrados interesses 
da Fatria; esse ideal triunfou. A to¬ 

dos cumpre agora honra-lo e digni¬ 
fica-lo 1 

E’ o que devem fazer todos os 
bons e liais republicanos. 

Crónica citadina 
AECAJIOSA 

Nos meus apontamentos relativos á se¬ 
mana finda, entre referencias á política 
e ao muito frio, ás modas e á muita chu¬ 
va, encontro a que diz respeito a Ana 
cRosa. 

Conhecem-na ? 
Ana d^osa, graciosíssima Flor da rua, 

é uma das mais lindas ciganas que os aca¬ 
sos da vida errante da sua tribu troxc- 
ram a esta cidade. 

Eu não a conhecia. Mostraram-ma na 
terça-feira, naauela tarde cinzenta em 
aue foi enterraao o velho José Litro,aque¬ 
le rico cigano que veio de Almancil a ares 
para Faro, onde afinal a Parca o pros- 
tou. 

Bafejado pela Fortuna, José Litro foi 
conduqido ao Campo Santo em longo cor¬ 
tejo procissional, entre acordes de mar¬ 
chas fúnebres e sentidos prantos de car¬ 
pideiras aflitas. 

Ana Rosa caminhava entre estas. Es¬ 
belta, elegantíssima, lembrava uma gra¬ 
ciosa estatueta esculpida em ambar lou¬ 
ro, e que uma força extranha tivesse mo¬ 
vimentado. 

Nos cabelos fartos, ondulosos, revoltos 
quais ondas do mar, brilhavam reflecsos 
de a^as de corvo e nos olhos negros.— 
misteriosos abismos de lu\, poemas de vo¬ 
lúpia calcinante—pairava uma expressão 
dolorosa... 

Sob o corpete, em curva suave, adivi¬ 
nhava se a modelação dos seios rigidos; 
as mãos pequeninas, de dedos afumados, 
brincavam nervosas com um grande cor¬ 
dão de ouro, que lhe pendia do pescoço, 
descendo até a cintura breve e flexível. 

A policromia berrante do seu letiço, o 
seu corpete amarelo listrado de vermelho 
e a sua saia a\ul, muito rodada, de lar¬ 
gas barras de veludo negro, atraiam to¬ 
dos os olhares. Seguia o enterro a solu¬ 
çar, as lagrimas a tentarem embaciar- 
lhe o olhar fulgurante... 

E eu pensei: Feliz cigano, assim leva¬ 
do á ultima morada, entre o pranto dos 
seus e tendo a aspergir-lhe o coval péro¬ 
las desprendidas de tão lindos olhos !... 

LYSTER FRANCO. 

VIDA POLÍTICA 

Numa reunião dos senadores e depu¬ 
tados do Partido Evolucionista,sob a pre¬ 
sidência do sr. dr. Antonio Ji>sé de Al¬ 
meida, foram eleitos para os cargos par¬ 
lamentares os srs. dr. Julio Martins, dr. 
Vasconcelos e Prazeres da Costa, respe¬ 
tivamente' «leader», sub-rieader» e se¬ 
cretario parlamentar. 

Deu o seguinte resultado a eleição dos 
corpos gerentes do Centro Republicano 
Democrático de Faro, para o ano dé 
1917; 

Assemblea geral:—presidente, João Bar¬ 
bosa; vice-presidente, Afonso Pereira de 
Assis; i.° secretario, Josc Domingos Lo¬ 
pes, 2.* secretario, Antonio Pedro Franco 
da Cruz. Comissão Executiva:—José Viei- 
da Areia, Francisco Martins de Oliveira, 
Antonio. José de Andrade, Eduardo Fir¬ 
mo Vanez Paula e Josc de Jesus Teixei¬ 
ra.Conselho fiscal:—Afonso Álvaro Frei¬ 
re, Artur José Alves Peixoto e Simão 
dos Santos. 

Afim de tratar-se da concatenação de 
importantes elementos do Partido Re¬ 
publicano Português efectuar-se-ha, bre¬ 
vemente, nesta cidade, uma importante 
reunião política promovida por um gru¬ 
po de nossos prestimosos e dedicados 
correligionários. 

Sob a presidência do nosso presado 
correligionário sr. Antonio Vaz Masca- 

renhas, de Messines, efectuou-se no dia 
15, no Centro Democrático de Silves, 
uma importante reunião politica em que 
tomaram parte todas as Comissões po¬ 
líticas, municipal e paroquiais daquele 
concelho, delegados da imprensa partida- 
ria, etc. 

Assistiu, também, o sr. Carlos Abran- 
tes, digno administrador do concelho, e 
foram tomadas varias resoluções da mais 
alta importância, todas respeitantes á 
expansão e solidariedade do glorioso Par¬ 
tido Republicano Português. 

Depois, aqueles nossos presados corre¬ 
ligionários reuniram-se num grande ban¬ 
quete de confraternização, que se reali¬ 
zou no Hotel Rocha, havendo saudações 
á Patria e á Republica,aos srs. drs. Ber- 
nardino Machado e Afonso Costa, ao 
Exercito e d Marinha, etc; trocando-se 
também afectuosos brindes. 

Foi uma festa da mais alta significa¬ 
ção partidaria, em que não houve a mí¬ 
nima nota discordante. 

Os deputados da União Requblicana, 
os independentes c os dessidentes evolu- 
cionistas em numero de 29, resolveram 
constituir-sc em blóco oposicionista. 

Adelino Mendes 

u 

Na séde da Propaganda de Portugal 
realisou este nosso, ilustre camarada de 
Imprensa uma brilhantíssima conferencia 
sob o tema «A Terra Portuguesa, refe¬ 
rindo-se em termos penhorantes ao nos¬ 
so Algarve. 

Bem hajam os propagandistas desta 
província, na vanguarda dos quais ca¬ 
minha Adelino Mendes ! 

NOTAS FALSAS 

A proposito da noticia assim epigrafa-, 
da, que publicámos no oHeraldo » em 24 
de Dezembro ultimo, dirigiu-nos o nosso 
querido amigo e prestimoso correligioná¬ 
rio sr. João Barbosa, muito digno admi¬ 
nistrador do concelho de Faro e comis¬ 
sário de Policia deste distrito,a seguinte 
carta: 

Meu Ex.“° Amigo: 

Depois de uma auzencia de um mês e 
tal, cheguei hoje e puz-me ao par dos 
factos sucedidos na minha ausência, pe¬ 
la leitura do seu excelente e bem orien¬ 
tado jornal. Com muita surpreza no He- 
raldo de 24 de Dezembro li uma noticia, 
que me diz respeito, e que, como de 
costume, é absolutamente lisongeira. 

Agradeço-a desvanecidamente, tanto 
mais que ela exprime a verdade. 

Mas, apezar disso, é para agradecer, 
pois os actos de justiça são tam raros 
que, quando os vemos praticados, nos 
penhoram extremamente. 

Na verdade tudo que se fez neste dis¬ 
trito c em Lisboa sobre notas falsas foi 
delineado por mim, coadjuvado pela nos¬ 
sa policia e em especial pelo José dos 
Santos Pereira, agente daqui. Mas a po¬ 
licia de Lisboa quiz armar-se com os 
loiros da gloria—se acaso isso merece 
loiros. Acabou-se, não lhe quero mal 
por isso. 

Reitero os meus agradecimento e creia- 
me sinceramente, 

De V. 
At.° e Am.* M.to Obg.do 

João Barbosa. 
Faro, 21 de Janeiro de 1917. 
Não mereciam agradecimentos as jus¬ 

tas referencias que dirigimos a João Bar¬ 
bosa, inspiradas só no espirito de justiça 
por que deligenciamos sempre nortear as 
nossas apreciações. Entretanto, como o 
digno comissário cita na sua carta o agen¬ 
te Pereira Santos como seu dedicado au¬ 
xiliar nos excelentes serviços realizados, 
não podíamos de fórma alguma deixar de 
arquiva-la nas colunasdo «Heraldo», agra¬ 
decendo ao nosso prestimoso correligio¬ 
nário a fórma captivante como sc dirige 
ao nosso jornal. 

ím\ 

Na manhã de ontem pairou sobre esta 
cidade uma violenta trovoada. 

Na séde da »Propaganda de Portugal», 
reuniu a Comissão Executiva do Congresso 
Algarvio, sob a Presideocia do sr. Toma* 
Cabreira. Deliberou nomear Vogal efectivo 
da mesma Comissão, 0 sr. Oliveira Pires, 
Director da «Propagauda de Portugal», que 
é Comissão do Congresso tem prestado os 
melhores serviços; aprovou um projecto de 
bandeira do Algarve, que lhe foi apresenta¬ 
do pelo sr. Manuel Roldan e que é extre¬ 
mamente interessante; escolheu para flôr 
simbólica do Algarve, que aqueles que to¬ 
marem parte do proximo Congresso usarão 
na lapela como distintivo, a flôr de amen¬ 
doeira, e resolveu pedir ao sr. dr. José de 
Padua 0 «Hino do Algarve», sobre versos 
do poeta João Lucio, que vai ser solicitado 
a escreve-los. Por proposta do sr. Padua 
Franco, e que por indicação do sr. Gama¬ 
ra Pestana, informou a Comissão de que 
havia dispooivel para a instituição no Algar¬ 
ve, dum posto agrario zootécnico, a verba 
necessária; a mesma Comissão resolveu ofi¬ 
ciar ás Delegações da Sociedade «Propagan¬ 
da de Portugal» 00 Algarve e a vários pro¬ 
prietários pedindo-ihes indiquem uma pro¬ 
priedade que reuna as condições necessárias 
para a instalação do mesmo posto. Pelo sr. 
Tomaz Cabreira foi apresentada uma lista 
dalgumas das novas leses que 0 proximo 
Congresso discutirá, na qual figuram as se- 
guiuies: Irrigação do Algarve, relator 0 Co¬ 
ronel José Joaquim Peres; Arborisação de 
Serras, Duoas e Estradas, relator, Mendes 
de Almeida; Psiculmra e Ostreicultura al¬ 
garvias, relator Baltazar Osorio; Politica Co¬ 
mercial do Algarve, relator Tomaz Cabrei¬ 
ra; Alargamento do Credito Agrico'a, rela¬ 
tor Toniaz Cabreira; Sports Algarvios, rela¬ 
tor o Club de Tavira; Estações de Repouso 
e sanatórios, relator dr. José de PaduajPos- 
tos Meleorologicos a estabelecer no Algar¬ 
ve. reLt-ir Almeida Lima; Literatura, Algar¬ 
via, relator dr. Julio Dantas; Higiene Rural 
e Urbaua, relator dr. Agostinho Lucio; Pe¬ 
cuária Algarvia, relator Paula N<>gueira;No- 
vas iudustrias a crear no Algarve, relator 
Pereira de Sousa; Teatro Popular Algarvio, 
relator o Instituto de Arqueologia do Algar¬ 
ve; Orisicultura Algarvia, relator J->ão Ma- 
dail; Ao sr. Coronel Peres e ao sr. dr. Ju¬ 
lio Dantas vai a Comissão oficiar, rogando- 
lhes que se encarreguem das teses que lhes 
forem destinadas. Por ultimo 0 sr. Padua 
Franco comunica à Coiniasão que a S- cie- 
dade «Propaganda de Portugal» deliberou 
subsidiar com a quantia de 500^00 qual¬ 
quer Congresso reginua; que se realise ao 
nosso pais. 

Dr. João Pedro de Sousa 

O nosso presadissimo amigo e pre sti- 
moso correligionário sr. dr. João Ped ro 
de Sousa, ilustre deputado por Faro, r e- 
novou na Camara dos Deputados a ini¬ 
ciativa do projecto de lei do falecido de¬ 
putado dr. Marreiros Neto para que seja 
isento de direitos o material importado 
para a instalação electrica nesta cidade. 

O tribunal desta comarca absolveu to¬ 
dos os operários presos em consequência 
do movimento de Fevereiro do ano findo. 

A sentença foi muito bem recebida. 

Estradas 

Foi determinado que as ruas da Gor- 
redoura e da Misericórdia, a que corre 
pelo lado do norte da Praça e a do Con¬ 
selheiro José de Beires em Alcoutim, fi¬ 
quem fazendo parte da estrada distrital 
n.° iq3 de Alcoutim ao Ameixial, como 
foi solicitado pela Camara Municipal res- 
pectiva. 
-- 

Caixa Econoinica 
O movjmento da Caixa Economica 

Portuguesa durante o ano civil de 1916 
foi de t5o:io8.479«>47 na sua totalida¬ 
de, sendo 76:949.510^77 de entradas e 
73:l58.968.»79 de saídas, de que resulta 
um saldo positivo de 3:79o.542^07. 

NOVO HOTEL 
A nova empreza do antigo Hotel Madalena des¬ 

ta cidade, que acaba de introduzir importante* 
melhoramentos naquele estabelecimento, inaugu¬ 
rou no passado domingo a sua nova sala de jan¬ 
tar com um banquete de caracter intimo e pare 
o qual teve ■ gentileza de nos convidar, mas a 
qae, por falta de saude, não podemos assistir. 

Aqui deixamos consignado, os nossos votos 
pelas prosperidades da nova empreza. 

O sr. Eurico Ortigão, digno delegado 
em Faro da Companhia de Seguros 
Atlantica, teve a amabilidade de nos ofe¬ 
recer um calendário anunciante da mes¬ 
ma Companhia,o que muito nos penhorou. 

-■ ■ ■ ■ 
Regressou a Faro o sr. dr. Artur 

Aguedo, nosso presado colega de «O 
Algarve». 

Vão ser concedidos 
vor ao pessoal do farol 
do semáforo de Lagos. 

diplomas de lou- 
l de S. Vicente e 

A GUERRA 
Morte á Inglaterra I 

A Gazeta Popular de Colonia diz: 
«A Inglaterra é a alma da colisão ini¬ 

miga; a cia é que devemos ferir directa- 
mente. 

«Devemos castigar a marinha inglêsa^ 
tanto a de guerra como a mercante. 

«A Alemanha está preparada para a 
paz; mas, se a obrigarem a novos sacri¬ 
fícios, as suas exigências augmentarã ». 

«Depois da batalha de Leipzig, Napo- 
leao poderia obter a paz, em condições 
vantajosas, não o quiz; e Í3so foi a causa 
da sua ruína. O exemplo deve servir de 
lição. 

«Aproxima-se a hora da decisão; a Ale¬ 
manha espera-a com calma e confiança, 
porque sabe que vencerá. 

«Mas a sua victoria não será completa 
e nlo trará a liberdade da humanidade, 
se não quando se ferir a principal res- 
pon«avel da carnificina. 

«Devem empregar-se todos os meios 
de combate para vibrar á Inglaterra ucn 
golpe mortal.» 

Bandeira Algarvia 

Segundo infortna o «Povo do Algar¬ 
ve», a bandeira portuguesa oferecida pelas 
senhoras de Tavira ao cruzador «Ata- 
mastor» é conhecida a bordo daquele na¬ 
vio pelo nome especial de «Bandeira Al¬ 
garvia». Como é em sêda muito fina so¬ 
fre Com os impetos do vento violento. 
Apesar disso o comandante sr. Freitas 
Ribeiro ordenou que fosse içada para tre¬ 
mular nos combates de 19 e 20 de Se¬ 
tembro quando os marinheiros portuguê- 
ses começaram o bombardeamento da 
margem inimiga do Rovuma. São noti¬ 
cias que nos chegam de Afnca. 

Na Alemanha 

A «Gazeta de Francfort» noticia que 
brèvemente serão afixadas proclamações 
em todas as cidades convidando os ho¬ 
mens, mulheres e crianças com menos 
de 17 anos a alistarem-sc no serviço au¬ 
xiliar patriótico. s.jf 

Barbarie Germanioa 

O ministro da guerra russo informou 
os governos ausiriaco e alemão de que a 
não cessarem os maus tratos aos prisio¬ 
neiros russos, os prisioneiros austro-ale- 
mães serão castigados com «Knout» 
(«S|ambouk» com que sc dão açoites. .) 

Os governo* francês, inglês, russo e 
italiano, fizeram um apelo ao Mundo civi- 
lisado, em prol dos inocentes e indefezos 
civis e belgas para que não sofram mais 
da barbarie germanica e para que o tra¬ 
balho humanitário da Sociedade de Bene¬ 
ficência Internacional, levado a efeito por 
uma comissão de neutros, não seja des¬ 
truído pela violência traiçoeira dos ale¬ 
mães. 

Automobilismo 
Veja-se, na secção competente, 0 anun¬ 

cio da importante Casa Santos, Limitada 
ç Lisboa. 



• • V, 
O HERALDO. 

OPlXlOES 

Ser feliz! 
Para ter boa $audc, é preçisõ regular 

a maquina humana nos seus actos,ideais, 
prazeres ç dôres, pelas regras da higiene 
c pelo conhecimento exacto do que eía 
póae produzir, e, por conseguinte, do que 
se lhe póde exigir. Dob prazeres, sobre 
tudo, que rojam c resvalam para a dôr 
má e aguda, se deve aconselhar a mais 
prudente moderação e comedimento. 

Todavia, não serão as penas e os des¬ 
gostos mais sysceptivçis ainda do que os 
prazeres de abalar o hòàso equilíbrio mo¬ 
ral e fisico ?, Em qual dos casos mais vi¬ 
brará: a nossa alma ? 

Penso que não haverá duas opiniões 
diferentes a este respeito. O pezar e o in¬ 
fortúnio hffo de determinar vibrações de 
todo o nosso ser mais intensas c despe- 
4aÇ*doras. E até de um género diverso. 
Neste caso, o abatimento é outro, e será 
de natureza ainda mais deprimente e rui- 
nadora. 

Certo é que, para o atenuar e sacudir, 
e-ta achada e c> nsagrada a fórmula: te¬ 
nha animo, não se rale. Como se fqsse 
possível deixar de estremecer e de Vibrar 
iodo o nosso ser quando se sofre um re- 
v.ez grande, uma desilusão cruel, um pre¬ 
juízo considerável, uma perda irrepara'vel, 
o desbarato, ás veses de todos os nossos 
planos e de toda a nossa vida? 

Eú creio bem que a viva agitação c 
mesmo os imoderados prazeres, nunca, 
como as grandes dôres, poderão estragar 
tanto a maquina humana. Não se ralei 
c bom de se dizer. 

Ainda assim, se ha pessoas que ache¬ 
gam a si os desgostos, que se engastam 
reles c que 01 engrandecem mesmo; e sc 
outras ha que os ocultam e tragam cm 
silêncio, algumas existem que pódem dar- 
lhes um repelão e a si próprias a corda 
ptecisa para fcrève se levantarem da que- 
da. - «tjíin i «e 

Estas são as mais felizes, incontestavel¬ 
mente. 

Mas, sobre tudo, que se não fale muito 
nem se ande a confidenciar por toda a 
paite os nossos pezares. O mundo|impor- 
la-se pouco com eles. Nem badalar os 
desgostos, nem aglutinar-se a eles, nem 
chamá-los- eles virão, podem estar certos 
disso. 

Etn todo o caso, para ser feliz, antes 
optimismo e confiança do que pessimis¬ 
mo e temor pando e frio. Para quem sou¬ 
ber bem procurar, por mais C'Curo que 
esteja o ccu. sempre lá ha de haver uma 
nesga azul. E, emfim, se a felicidade é 
maç bonançoso que a tormenta espera, 
não é menos certo que, depois da tem¬ 
pestade vem... a bonança. 

Infeiizmentc, a sauJé é o bem que ma:s 
esperdiçamos.Além das causas individuais 
e sociais que a comprometem, emprega¬ 
mos nós causas directas. O largo uso 
dos grandes excitantes do sistema nervo¬ 
so, como o álcool, o Veneno-Rei, e o do 
tabaco assim o provam. E. chega-se mes¬ 
mo ao éter, á heroina, ao haschich e ao 
opio, que faz sonhar com o imenso e o 
infinito. 

A’s vezes, ponho-me a pensar porque 
tms habifuariamos a tomar vinho no jan¬ 
tar, café e um copinho de licôr cm se¬ 
guida, e ao prazer funesto do tabaco. 
Nio será para exaltar a cerebralidáde, 
que isso não passa de ser uma lenda; é 
cVlãó por moda, por contagio mental, 
por imitação, para fszér o que todos fa¬ 
zem ? 

Pois olhem, que esses excitantes, toxi- 
cns.era vez de sublimar a cercbralidade e 
«s faculdades imaginativas, sótneute con¬ 
seguem adoecer e nevrosar a fino subs¬ 
tancia do cerebro. 

Conseguintefrente, sob o nosso ponto 
de vista—e de todos, creio eu—gosar saú¬ 
de, é a principal condição para: 

Ser feliz ! 
G. Etmes. 

----- 

A GRAÇA ALHEIA 
NA RÚSSIA: 
A celebre cantora Gabrielii pediu cinco 

mil ducados, á imperatriz, para cantar dois 
mêses, etn S. Peiersburgo. 

A imperatriz exclamou: 
—Cinco mil ducados! Nenhum dos meus 

generais ganha essa soma. 
— Nesse caso,—tobeu Gabrielli,—mande 

vossa magestade cantar os seus generais. 

GENTEJWVA 

Febre 
.4 Mademoisclle L. R. li. 

Cortinados de tule, briza perlumada. 
choques de sedas desmaiadas; 

Abandonei o salão num tédio mole 

Bailarinas de luar vinham beijar 
a Meia Noite da minha alma. 

Numa.tarde de fogo, disse-me qm iouco: 
Para além daqueles muros o silêncio é 
mais sujo, as almas são mais roucas. 

Partir.. Partir... 
'•••••.. 
Bebi-lh# lagrimas de prazer. As horas 
foram gemidos de harpas. 

Tarda cinzenta, vozes oprimidas 
chóros roucos. Ar frio 

oprur 
. Chei ro a cal I 

Maldição... Maldição... 
E a minha alma sente, a minha alma 
grita, anseia os lábios da Morte. 

Noite de fumo. Remorsos—fantasmas! 
Ela ! 

Manhã dc sol. Sempre nos meus 
lábios o perfume do seu corpo. 

Miserável tem saudades. 

Corro pelo jardim que nuqca vira, 
porque estava junto d'Ela: O ar 
mostrava-se inquieto, òs lirios em 
Cinzas, melodias tristes de 
crepúsculo roxo 1 prontos ao longe; 

Jà noite. Gente esfarrapada 
MormuraVa... a Senhora... 

a Santa... Senhora... no 
Céo.. .no céo... 

Faro, 7—1—1917. 
NESSOS. 

Aspiração 

1. REMÉDIO FRANCEZ 
• ipata antigo conhooldo contra 

PRISÃO ui VENTRE 
mvmiiTADo em tmom 
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Grãos de Saúde 
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Argamasso as idéas em tristura. 
Moaaicando o Presente no Passado; 
Morta a alma meu corpo é sepultura 
Onde vive ura espirito revoltado. 

Eu quizóra ser Luz ou ser perfume 
Ser Ar, ser Agua ou ser não ser. 
Vibrante clarim, chuva de lume. 
Ser vida imperecível, não morrer. 

Qulzéra sor Som, Musica. Confusão, 
Ser azul amarelo, ou negro alvinitente, 
Ser côr Alegria, ou côr Aspiração 
E sintilar na Luz, Rubi ardente I 

Quizera ser Relampago, ser Vertigem 
Abraçando todo o Espaço num instante 
E conservar a luz da Alma sempre virgem 
Das traições e dos crimes circundantes. 

Mas sou lôdo, sou terra apodrecida, 
Sou pó-aspiração I 

Jazo em mim mesmo sem vida 
Poalha de Tufão! 

Porto, Janeiro 1917. 
V1VIN0. 

Colou» vlti-ln» 

0 vicio de fumar 
O dr. Garrai y Maira, distinto medico 

espanhol, ocupando-sc dos inconvenientes 
do tabaco, reconheceu que ele é nocivo 
por causa da nicotina que contém. De¬ 
clarou que é ele o primeiro a aconselhar 
os seus clientes a que não fumem, pois 
reconhece, com satisfação e inveja, que 
os que icem bastante força de vontade 
para abandonar 0 fumo, deixam de ser 
catarrosos ou dispepticos. 

«Confesso, entretanto, diz o distinto 
clinico, que é grande virtude deixar de 
fumar quando sc c fumador inveterado: 
eu sou-o como os melhores, compreen¬ 
dendo que o tabaco me prejudica, mas 
não posso abandonar o vicio, c como cu, 
ha centenas de milhares de fumadores 
enragés.» 

È ’ para estes que o dr. Garrai y Maira 
dita alguns preceito* que devem interes¬ 
sar á grande legião de fumadores que, 
como ele, não podem abandonar o fumo 
do tabaco: 

1. °—E’ menos nocivo 0 charuto que 0 ci¬ 
garro de papel. 

2. °—Grande coisa seria.que nenhum fu¬ 
mador engulisse 0 fumo, mas como isto é di¬ 
fícil, torna-se indispensável 0 uso das boqui¬ 
lhas, tanto para os cigarros como para os 
charutos. 

3. °—As boquilhas devem ter um compri¬ 
mento rninimo de 10 centímetros; devem 
ser rectas e 0 tubo aspirador ha de ser 0 
mais estreito possível a fim de que a coluna 
de futuo que se aspire a cada fumaça seja 
muito reduzida. 

4. '—As melhores boquilha» são as que 
teem no centro do tubo aspirador um es¬ 
paço que deve ser preenchido com uma bo¬ 
tinha de algodão esterilisado, renovada duas 
ou tres vezes por dia, segundo 0 numero 
de cigarros que se fumem: Aí fica deposita¬ 
da a maior quantidade de nicotina, que des¬ 
te modo não vai á boca nem aos bronquios, 
nem aos pulmões. As boquilhas devem lim¬ 
par-se diariamente com algodão impregue- 
nado em álcool. 

5. °—Fumar de cachimbo é prejudicial 
pela graude quantidade de fumo que se 
absorve em cada aspiração. 

6. *—E’ muiio dificil peutralisar ço» al¬ 
gum antiseptico o fumo do tabaco 6 para o 
efeito recomendo que antes de aceuder ca¬ 
da cigarro se tenha na boca uma pequena 
pastilha de Sen-Stn ou de mentól. 

POS ESSE MUlíDO ■ 
Um supoàio espião 

Em Donai, um soldad > de artilharia, 
que andava passeando na estação dos 
caminhos de ferro, foi abordado por um 
desconhecido, que lhe perguntou algumas 
coifas referentes á guarnição e ás bate¬ 
rias da praça. 

O soldado não só se negou a respon¬ 
der, como entregou o individuo á poli¬ 
cia. " U lihLrf? 

No comissariado o preso disse chamar- 
se Artur Bridts, ter 62 anos e ser natu¬ 
ral de Tcrhaaem (Bélgica). Declarou que 
tinha feito aquelas perguntas por simples 
curiosidade c que não cra espião de na¬ 
ção alguma. 

Ao ser revistado, encontraram-se-lhe 
armas proibidas e documentos muito in¬ 
teressantes. 
..Foi posto em liberdade provisória, mas 
ficou processado por tentativa de espio¬ 
nagem. 

Os navios de Navarino 

Constituiu-se em Londres um Sindica¬ 
to para extrair do fundo do mar tudo 
quanto de valor se conserve nos navios 
da esquadra turca metidos a pique pelas 
esquadras aliadas de França, Inglaterra c 
Rússia, nas aguas de Navarino cm 1827. 

Este sindicato não se propõe extrair 
tesouros nem milhões em ouro, mas uni¬ 
camente bronze, ferro e chumbo. 

Na memorável batalha naval de Nava¬ 
rino foram metidos no fundo pelo pode¬ 
roso inimigo cerca de cem navios turcos 
e egípcios. 

Os navios submergidos veem-se quasi 
todos, pelo pouco fundo do golfo de Na¬ 
varino, quando o mar está em calma. Des¬ 
cansam sobre umas rochas e portanto 
nestes 86 anos decorridos não foram co¬ 
bertos pelas areias nem pelo lodo. 

Além disso, naquele golfo nao ha cor¬ 
rentes fortes, o que facilitará a extração 
dos materiais daqueles barcos. 

O Sindicato fez um contrato com o 
governo da Grécia que terminará em 
cm 1924. Tem, pois, sete anos anos e al¬ 
guns meses para levar a cabo a sua di¬ 
ficultosa tarefa. Quando se constituirá 
também um sindicato para extrair do fun¬ 
do do mar os inumer s navios afundados 
pelos submarinos alemães ? 

Uma mulher assassinada 

Em Paris descobriu-se uro crime hor- 
ro-o, de que foi vitima uma rapariga de 
vida alegre chamada Maria Luiza Vorret. 

Referem os visinhos que na noite de 
terçs-feira chegou Maria Luiza a sua ca¬ 
sa acompanhada por um individuo novo 
e elegantemente vestido. Pouco depoh, 
nas primeiras horas da madrugada, ouvi¬ 
ram o ruído duna di-cussão, mas como 
pouco tempo isto durou e vram depois 
sair o individuo, completamente tranqui¬ 
lo, não deram importância ao tacto. 

Na manhã do dia seguinte, a porteira, 
como todos os dias, subiu ao quarto de 
Maria Luiza para lhe levar o almoço. Ba¬ 
teu á porta varias ve«es e não obteve 
resposta. 

Alarmados, então, os visinhos recorda¬ 
ram a scena da noite anterior e, temero¬ 
sos de que houvesse ocorrido uma des¬ 
graça, deram coma das suas suspeitas ao 
comissário dc policia do bairro. 

Aberta a porta por um serralheiro, en¬ 
controu-se na alcova o cadaver de Maria 
Luiza, com varias navalhadis na gargan¬ 
ta c no ventre. Uma caixa onde Maria 
Luiza guardava as joias apareceu arrom¬ 
bada c vazia. 

D.zem os visinhos que ela guardava 
joias e dinheiro no valor de 60.000 tran¬ 
cos. O mobil do crime foi, pois, o rou¬ 
bo. 

Diz-se que a policia está na pista do 
criminoso. 

Á memória dum jor¬ 
nalista 

Como os nossos leitores recordarão, 
uma dgs vitimas da catástrofe do «Tita- 
nic», foi o notável jornalista inglês e pro¬ 
pagandista da paz, mr. Stead. 

Agora, alguns dos muitos admiradores 
que o insigne escritor deixou em Inglaterra 
e nos Estados-Unidos conceberam a piedo¬ 
sa ideia de fabricar coroas com folhas dos 
loureiros que existem do jardim da casa 
em que vivia mr. Stead. As coroas fo¬ 
ram enviadas para New York e uma vez 
ali, os amigos do ilustre jornalista freta¬ 
ram um vapor, o «Franconia», para ir 
deita-las ao mar no mesmo sitio em que o 
oTitanict se afundou. 

Constituam a expedição umas i.5oo 
pessoas.A bordo ia também uma orques¬ 
tra que. ensoou o «Oh, my God ncaver 
than ihc» (Meu Deus, mais proxtmo de 
ti) a famosa prece que cantavam os tri¬ 
pulantes e os passageiros do «Titanic» 
quando o grande barco sossobrava. 

Aos acordes da musica, os manifes¬ 
tantes do «Pranconia», reclinados sobre a 
amurada, foram lançando piedosamente 
as coroas ao mar. 

Comovente e sentida homenagem . 

B ÈLÀS-L ETRAS 

efttitolopa ôo cHUfaroe 

POEHIA 

Nas rutilas estrelas scintilantes, 
Nas vibrações do som e em toda a côr 
Não vejo 0 mesmo rôsto e 0 mesmo amor 
Com que eu tanto as amava e via dantes. 

Ha muito se me foram, vão distantes 
Os tempos duma vida de fulgôr; 
Já no campo, ou no mar, não vejo flôr 
Dos nítidos afectos palpitantes. 

Se, a minha vista, assim, se. não recreia, 
Cada vez, mais e mais, minha almá anseia 
Por bem prender, em si‘, 0 Helo e 0 Puro ! 

E, terrível sarcasmo I A inteligência 
Parece que reforça a sua essencia 
Quanto mais se aproxima 0 leito escuro l 

1 I 

Quando alvorece a nosta juventude 
E que nos vem bem clara a sensação, 
Depois, vem movimento, lucta, acçào; 
Mais tarde, de pensar, vem a virtude. 

E' só, então, que 0 homem não se ilude, 
Já livre de quimeras, de paixão 
E mais viva lhe vem a reflexão 
Se menos força tem, menor saude... 

Se, de meus olhos fogem brancas rosas 
E 0 meu rosto de lagrimas inundo, 
Mais me ressurgem, na alma, as caprichosas. 

Nesse vai-vem dulcíssimo e profundo 
Sobrenadam as pérolas saudosas 
E tu sinto mais amor e apêgo ao mundo l 

, A Lyster Franco 
Iil 

Pôfém a gente vai-se no momento 
Em que melhor começa a percebe-lo, 
Qttando 0 viver tem tanto mais de belo 
Quanto mais se depura 0 sentimento, 

Do mundo exterior vem tal tormento 
E remedio não ha senão sofre-lo 
Visto que forma 0 negro pesadelo 
Que, final, nos oprime 0 pensamento; 

Mas, alê hojt, não pude eu entender 
Que se Deus, como dizem, só dementa 
Aqueles que, depressa, quer perder. 

A quem a percepção conserva isenta 
Ainda muito mais faça sofrer 
Numa ancia tão cruel e truculenta I 

I V 

Ha muito que procuro sem encontrar, 
Na limpidez do espaço que veniro, 
Um sorriso de luz. um reverbero 
Que a vista e 0 coração possa alegrar; 

Mas, fatigado, assim, de procurar 
Esse ignorado bem que eu amo e quero, 
Nem mesmo sei se góso, ou desespero, 
Ou se 0 fim da vida é sempre esperar. 

Mas do que tenho a mais fatal certeza, 
No mundo de vaidade que deploro, 
Num mundo só de angustia, de vileza, 

Onde eti bem pouco rio e muito choro, 
Imerso em tanta dôr e tal crueza: 
—E' que se mais 0 odeio... mais 0 atjóro / 

SALAZAR moscoso. 

prosa 

CONTOS E NOVELAS 

FOGUEIRAS... 
Ha tanto tempo I 
Paréce-me, todavia, que foi ontem.— 

Que digo eu ?—creio que foi agora, nes¬ 
te mesmo instante. 

Vibram ainda a meus ouvidos as suas 
gargalhadas argentinas, as suas exclama¬ 
ções festivas... 

Revejo, saudoso, o seb ar feliz e des¬ 
cuidado ! 

Não venham negar-me a misteriosa in¬ 
fluencia do. fogo. Perdem o tempo. 

Eu creio nela, talvez.com.maior fé do 
que os antigos. 

E a minha crença datá de ha tres anos 
Será talvez uma crença recente, mas 
nem por isso deixa de ser tão arreigada 
como se a tivesse bebido da tradição. 

A verdade é que sempre o fogo exer¬ 
ceu sobre mim uma poderosa influen¬ 
cia. 

Nem eu posso ver uma fogueira sem 
que a minha louca fantasia não comece 
logo a perturbar-me, fazendo-me prepas- 
sar ante os olhos deslumbrados,numa in¬ 
sólita revivescência, mil cenas do passa¬ 
do, num conjunto de intraduzíveis sau¬ 
dades ! 

O fogo I O lume côr de oiro, ascen¬ 
dendo em recortadas labaredas, num va¬ 
go palpitar de ave ferida, misterioso, fu¬ 
gaz como a existência, incerto como a 
esperança ! Quanto mé seduz e pren¬ 
de ! 

Depois, o poálho vibrante que se des¬ 
prende dos tições rubros do brazeiro, o 
fumo branco, muito branco e tenue como 
um sydariò de fantasma !... Os clarões 
que alastram, em zig-zags, em ondula¬ 
ções bruscas de claridade que rtiutacio- 
nam de um instante para o outro todo o 
cenário á vista e que ora surgem entre 
os brilhos explendidos de uma apoteose 
ora se destacam a negro, qual visão fan- 
tastica do inferno dantesco ! 

A. fogueira fazia-se defronte da minha 
porta, a dois passos, não menos, do al- 

A’ Musa Loira 

pendre cujos tóros rústicos as trepadei¬ 
ras revestiam com a sua folhagem esme¬ 
raldina. 

Acudia toda a gente das proximidades 
e não faltavam guitarras, violas e harmó¬ 
nios. 

Alegres, todos dançavam em volta do 
grande mastro ao som de melodias sel¬ 
vagens para os nossos ouvidos civilisa- 
dos. 

Grupos cantavam; queimava-se fogo de 
artificio; muitos foguetes e bonibas cujo 
estampido acordava os ecos da montanha 
e fazia rogar pragas ao velho prior da 
freguezia, qué morava para lá aa curvà 
da estrada... 

Havia descantes até altas horas. Os 
namorados aproveitavam o ensejo para 
dirigirem ás suas conversadas os mais 
ternos madrigais. 

E ao som daquelas cantilenas, daquela- 
musica barbqra, monctona e repetida, o 
tempo decorria fugaz, breve, iluminadas 
as horas por aquele clarão que punha to¬ 
nalidades rubras de um contorno íantas- 
tico e indiscritivel, rico em esplendidos 
efeitos, nas pessoas e nas coisas... 

V istos de longe os pares dir-se-iam vifl- 
s extraordinários, demoníacos, dançan¬ 

do uma ronda infernal. 
E os que saltavam a fogue'ira ? 
Oh! esses pareciam vultos talhados 

em cobre esbrazeado, que só passavam 
pelo lume para se afundarem efn plena 
treva! 

Cenas dignas do maravilhoso pincel 
de Rembrandt, o genial pintor dos gran¬ 
des efeitos de luz! 

Maria, a mais linda joven do grui 
festivo, apezar de tão alegre ê muito 1 
sonha nos outros dias, era naquelas t 
gilias de um quietismo quasi freiral 
co. 

Inutilmente, as raparigas instavam ca 
ela para que folgasse, de balde os ma 
garbosos rapazes a convidavam pai 
dançar. 

Deixai-me I Deixai-me ver bem o 1 
mÇ !—dizia ela a sorrir.—Dançai se 
mim que nada mais me diverte do qt 
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contemplar a fogueira... E’ tão lin¬ 
da !... 

S uiava, sentada no degrau da por¬ 
ta, de olhos fixos no lume oscilante... 

Como ela era linda naqueles momen¬ 
tos ! 

Dir-sc-ia aumentar sob a influencia da 
^aridsdé runrà do fogo a graça da sua 
radiante formosura! 

Os seus grandes olhos azues, de pu¬ 
pilas dilatadas, luziam como diamantes 
e a sua boca húmida, entre-aberta num 
sorriso dc admiração, lembrava um cato 
formozissimo, florindo em sangue numa: 
epiderme de mármore. 

1 Os cabelos, de um loiro cendrado,. 
brilhavam com rutilanciàs de oiro purís¬ 
simo e toda ela, transfigurada, deixava 
de ser a mais linda joven do grupo festi¬ 
vo, para transmudar-se num mito, numa 
creação fantastica, síntese de mil perfei¬ 
ções e encantos! 

E era o fogo com os seus divinos es¬ 
plendores que assim a demudava... 

Aqui estã a razão por que eu, tendo-a 
visto, uma vez, numa saudosa noite de 
festa, me converti á religião do logo e 
fiquei para sempre,—não sei se devido 
ao esplendor dos belos olhos de Maria, 

. se ao grande brilho da fogueira que a 
vestia cie luar,—um dos, mais fanáticos 
adoradores do lume!' 

LYSTER FRANCO. 

Lá por fora 
O príncipe herdeiro do 

Japão 

O titulo ofici.al dc príncipe herdeiro da 
corôa foi solenemente conferido ao prin- 
cipe Hirohito. 0< embaixadores de In¬ 
glaterra, França, Rússia c Italta conferi¬ 
ram ao príncipe ordens'das mais eleva¬ 
das. 

A cura da peste bu- 
bonica 

O dr. Brooth Tucker, que vive na. ín¬ 
dia, onde a peste bubonica não desapa¬ 
rece nunca e se encontra agora num pe¬ 
ríodo de recrudescência, parece ter en¬ 
contrado, segundo informa «La Nature», 
um remedio tão simples como eficaz con¬ 
tra o terrível flagelo: é a tintura dc iodo. 
O sr. Tucker ministra ao enfermo uma 
dóse de oleo de recmo e imediatamente 
de 5 a 7 gotas de tintura de iodo dissol¬ 
vidas num pouco de agua; com à mesma 
tintura, sem agua, pincela os bubões ca- 
ractcnsticos c alimenta o pestoso só a 
leite. No dia seguinte da-lhe outras duas 
tres gotas de tintura; e, se hi febre, al¬ 
guns gramas de quinino. 

Numa localidade onde a epidemia re¬ 
bentou impetuosamente foram atacadas 
5oo pessoas; as quais morreram todas em 
poucos dias, com excepção de duas mu¬ 
lheres e sete rapazes tratados com a tin¬ 
tura dc iodo e que ficaram curados. A 
dois destes, afirma Tuuker, não lhes res 
tava mais que uma hora de vida. 

Morte dum sábio 

Em Monte Cario acaba de morrer re¬ 
pentinamente, na idade de 71 anos, quan¬ 
do procedia a experiencias no barco au¬ 
tomóvel «Gazelle,» o inventor Fernando 
forest. O velho trabalhador acabou no 
seu po.-to. Esse genial inventor que criá- 
ra a roda de biciclete com raios tangen¬ 
tes ao meio, rcalisára em 1887 a obra do 
motor com explosão a quatro tempos, 
esse aparelho que deu origem á indus- 
dustria dos automóveis. Já este ano mu¬ 
nira a «Gazelle» de um motor de quatro 
cilindros com a iluminação electrica. 

A velocidade que actualmeme se admi¬ 
ra nos auiomovcis, nos aeroplanos e ba¬ 
lões dirigíveis, deve-se ao invento desse 
homem, simples e infatigivel. Apesar do 
seu genio e das suas numerosas inven¬ 
ções, Ferdando Forest conheceu a mais 
negra miséria. Os construtores que lhe 
deviam a fortuna pareciam ignorar que em 
PuteauX vivia pobrtmente, fazendo repa¬ 
rações mecanicas, esse homem que tão 
poderosamente contribuiu para o desen¬ 
volvimento do nosso tempo. Ha anos um 
jornalista francês, o sr. Robert Coqucle, 
protestou contra essa situação, Recordou 
toda a vida de trabalho de Forest e de¬ 
nunciou o escandalo de haver tanta gen¬ 
te enriquecida e premiada por causa dos 
seus inventos, quando ele não tinha ri¬ 
queza nem condecoração alguma, roi 
então que uni governo o nomeou cava¬ 
leiro da Legião de Honra. Forest con¬ 
decorado, continuou a sua vida de traba¬ 
lho. 

Minas de ouro 

.Uns agentes da Companhia Mongolica, 
que procuravam jazigos de ouro no 
vaie de Kuliur (Rússia oriental), desco¬ 
briram dois filões, sendo uni deles de 
imtns» riqueza. 

“0 Heraldo„em Saboia 
A comissão de abastecimento desla fre- 

guezia, raunida em sessão de 22 do corren¬ 
te, resolveu fazer cumprir rigorosamente 
a lei, no que diz respeito á venda dos ger 
ueros de primeira ueces3iilade,e bem assim 
a da exportação dos mesmos para fóra da 
freguezia, sem que ss reconheça, que ex¬ 
cedem do abastecimento local. 

Mais resolveu, não primitir que seja con¬ 
duzido para a eslação do caminho de ferro 
desla localidade, pão cosido, mais que, o 
necessário para 0 consumo ali; não p.odeu- 
do este ser transportado, senão ptiós pró¬ 
prios coosuiuidores. 

—As lojas, tabernas e nitros estabeleci¬ 
mentos similares, que, em virtude de um 
Edital aqui afixado, expedido pelo coman- 
daute interino do regimento de infantaria 
n.° 17, encerravam as suas portas ás 19 
horas, principiaram a fechar agora, ás 21 
horas, isto, em virtude da alteração feitas 
ao referido EilitaU 

—A sr..* D. Maria Rosa Pinho, desta al¬ 
deia, enviou ã «Cruzada das Mulheres Por- 
tuguêsas», a quantia de di)iO, producto 
dum peditorio por ela feito. 

E’ digua do maior louvor. 
—No posto do Registo Civil desla fregne- 

zia, efetuaram-se 110 pretérito ano. os se¬ 
gui ules registos: nascimentos, 186, casa- 
meulns, 38 e óbitos, 97. 

—Afim de passar coai sua família G dias 
da licença, qtie II10 Li concedida, eucon- 
ira-se nesta localidade,0 sr. Caetano Correia, 
2.° sargento miliciano. 

C. 

Por esse Algarve 

insto 1 

Teve locar no dia 7 do corrente » elei¬ 
ção dos corpos gereutes do Centro Demo¬ 
crático «Dr. Afonso Costa» dando 0 seguin¬ 
te resultado: Direcção—efectiwis; Presideu- 
dente, Luiz Nunes de Andrade; secretario, 
José Máximo de Sousa; Tesoureiro, José 
Lopes Palermo; l.° vogal. Luiz Parente, 2.* 
vogal, Joaquim Miguel; supleutes—presiden¬ 
te, José de Sousa Teixeira; secretario. Jo¬ 
sé de Brito Melo; tesonreiro, José Viegas 
de Carvalho, vogais: José Maria Pereira e 
Joaquim da Silva. Corpo Fiscal—Manuel Ro¬ 
drigues Cravo. Fraucisco da Encarnação Fer- 
riubo e João Vieira. Assembiêa Geral—Pre¬ 
sidente: Francisco F. Rodrigues Corrô», l.° 
secretario, José de Méudonça Gaziba; 2.° 
secretario, José Máximo de Sousa. « § 

—Faleceu no dia 22 do corrente 0 i*s- 
so presado amigo e correligiouario sr. Jo¬ 
sé Joaquim Nunes. Era gerahneute bemquis- 
10 sendo a soa morte muito sentida e cons¬ 
umindo 0 seu funeral uma imponeule ma- 
n festação de sentimento. A’ familia enluta¬ 
da os uossos seutidos pezames. ^ 

«Junqueira—Castro Marini 

De visita á familia do digno professor da 
escola movei, sr. Pereira de Lima lêetn es¬ 
tado nesta localidade a sr.a D. Isabel dos 
Santos e sua gentil filha, Mademoiselle Isa 
bei dos Santos, de Cachopo. 

— Foi reeleita a comissão executiva da 
Camara Municipal uesie concelho, sendo uo- 
meadn presidente 0 sr. Carlos Gonçalves e 
vice presideute 0 sr. Joaquim Nunes. A ree¬ 
leição causou 0 maior agrado em todo 0 con¬ 
celho. 

—0 vendaval estes últimos dias tem cau¬ 
sado prejuízos á agricultura; os lavradores 
estão desanimados. Muitos trabalhadores, 
por falia de trabalho, tôem ido para Espa¬ 
nha. 

C. 

Marxll—Faro 

A extinção da escola movei de 1'atacão 
deve-se, sem duvida, a uma causa moral 
de grande alcance e a sua transfereucia 
para Marxil foi muito util para este povo 
que ha muito tempo dela carecia. 

Para esta solução muito concorreu a di¬ 
gna professora sr.* D. Maria das Dores Ro- 
cha. 

Foi deveras lamentável que para efectuar- 
se a mudança do mobiliário da escola tives¬ 
se de iutervir uma força da guarda repu¬ 
blicana, mas a iguoraucia do povo assim 0 
exigiu. 

parece impossível que um povo se revol¬ 
te coutra uma digua professora que, zelosa 
no cumprimento dos sens deveres, não po¬ 
dia conformar-se que a escola estivesse ins¬ 
talada paredes meias com uma taberna,on¬ 
de muitos e graves iuconveuientes impediam 
0 eusino. Reclamou dos poderes superiores 
a sua trausferencia e 0 sr. mioistro de Ins¬ 
trução Publica atendeu 0 seu pedido por 
julga-lo muito justo. 

As auctoridades decerto não deixarão de 
castigar os que ousadamente assaltaram a 
escola, e a digna professora já enviou ao 
sr. Administrador do concelho uma relação 
devidamente assinada, indicando os disco- 

c. 
Olhão 

Tem sido muito comprimentado 0 nosso 
presado conterrâneo sr. dr. José Fernando 
de Piaba Morales que ha pouco coucluiu 
brilbauiemeute a sua formatura eut medici¬ 
na pela Uuiteríidade de Lisboa. 

ÕL Sfeçpnte 

Rodolfo Silva 
LOULÉ 

O sortido mais grandioso e completo em tecidos pretos e azues 
para vestidos çenero làilleur, encontra-se neste estabelecimento. 

EsposiçÕes permanentes das ultimas criações da moda na secção 
de tecidos de inverno. ' « 

Péles.Doubles-Faoes, BlusSes, Casacos, Echarpes, Saídas 
de Teatro, Baile, etc, 

Endereçar pediJos de amostras que se enviam na volta do cor 
reio para todos os pontos da província. 

Rodolfo Silva. 
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—Continua em est• w grave o proprietá¬ 
rio e negociante sr. J'sá" Alexandre Aluiu- 
dnvar que ha dias temoii silici-lar-se lançaií- 
do-se de uma janeia á rua. 

—Não é verdadeiro o beato de se ter alis¬ 
tado como praticante de aviador o sr. João 
Gualberlo Estrela. 

—Auzeolou-se para o Xai-Xai, onde teu- 
cioua dedicar-se ao fabtico de iustrumeuios 
geulilicos. o conhecul * afinador de pianos 
sr. José Sola. 

V r. \ C» - 

Tavira 

Canaou o maior entusiasmo nesta cidade 
a noticia da próxima nomeação do nosso es 
limavel conterrâneo major sr. Es<evam 
Aguas para o logar de sub-director do Ius 
titulo de Pupilos do Exercito. 

_Da cadeia desta cidade evadirara-se seis 
presos, tres dos quais eram « iganns. 

_Uma viuva de mais de. 80 anos, de Fi- 
gueiró dos Vinhos, deitou-se a um poço, 
seudo salva por dois soldados de infantaria 
4. A desgraçada sofre de desarranjo meu* 
lai. 

_A guarda fiscal apreeudeu-6 caixotes 
com ovos e 2 cauastras, que seguiam para 
Espanha, como é cosumie. Os ovos veudeui- 
se aqui a 35 reis cada um !... 

_Fixou resideneia em Tavirã o antigo 
assinante de «Ò Heraldo», teneute sr. Joa¬ 
quim Mascareuhas Pacheco. 

—Foi aqui muito sentida a morte do bri 
oso sargento de infantaria, sr. Sebasiião Jo¬ 
sé dos Santos, que sucumbiu em Lnurenç.i 
Marques mimado por uma biliosa, adqui¬ 
rida em serviço na coluna d» operações em 
Navala. 0 sargento Sauios, que jã honrara 
a soa farda baiendn-se heroic uueute em 
Naulila contra os alemães, depois de regres¬ 
sar a esta cidade ofereceu-se uovaraeute pa¬ 
ra Moçambique, encontrando a morte em 
Loureuço Marques. 

Deixa viuva a sr,* D. Má ria Cabeça Sau- 
tos, filha do sr. Firmiuo Aôtnuio Batista Ca¬ 
beça e era irmão do sr. José Amouio Men- 
louça. 

A’ sua familia os uossos pesames. 
C. 

NOTIOaIuO 
Regressou a Faro o nosso presado amigo 

e presiimoso correligiouario sr. J>5o Barbo¬ 
sa, digno adminisirador fio concelho e co¬ 
missário de policia. 
= Ao sr. Álvaro Corte Real foi concedida 

liceuça para ausentar-se para o eslraugei- 
ro. 

— Em goso de liceuça, encontra se ha 
dias em Tavira, o nosso presado amigo sr. 
José João Pedro Sérgio de Faria Pereira, 
digno 3.° oficial da repartição de finanças 
de Beja. 

= Por demora de passaportes, só no dia 
25 partiu para o estrangeiro, acompanhada 
de seu irmão, sr. Adelino Rocha, a sr.* D. 
Georgiua do Carmo Rocha, distinta profes¬ 
sora da Escola Normal de Faro. 

= Prosseguem com a maior actividade 
no Teatro Léies, os ensaios para a récita 
de beneficeucia a favor do sauatorio para 
ferro viários que se está coustruiudo em 
5. Uraz de Alportel. 
a A CauYára Municipal de Silves, apro¬ 

veitando a ida do sr. Henrique Martins á 
capital, iucumbiu esie nosso presado corre¬ 
ligionário detratar ali de vários assuntos;.re¬ 
lativos ás subsistências e á creação da escola, 
industrial e comercial de Silves.»- 

= Acoiupaiihada de seus tilji.os, Mjide- 
moiselle Maria Alzira Rei Luua /Cid Crispim 

.... , 1» 
e Júlio Crispim, regressou ha dias a esta 
cidade a sr.* D. Maria Luna Crispim, estre- 
mosa esposa do uosso presado amigo sr. 
Francisco de Assis Crispim, brioso capitão 
de lufantaria. 

= Regressou-a Lisboa, o sr. Amadeu da 
Cunha. 

= Regressou a Lisboa o nosso estibavel 
amigo sr. José Judice Samora Barros, de 
Albufeira. 
= Acompanhado de sua esposa encon¬ 

tra-se nesta cidade oude tenciona fixar re¬ 
sidência por alguns meses o sr. Luiz Au¬ 
gusto Mascareuhas, de Albnfeira. 
= Fói mandado elaborar o orçamento 

para oçprrer á reparação do passeio esquer¬ 
do da ponte sobren rio de Portimão, na 
estrada nacional n.* 78. 

= Esteve em Faro no dia 24, o nosso 
presado amigo sr. Humberto José Pacheco, 
diguo administrador do concelho de Lou- 
té. 

Acompanhado de sua filhinha partiu 
para Lisboa o negociante sr. João de Sou¬ 
sa Gago. 
= Foi publicado uma portaria-detarmi- 

uaoilo que os horários do trabalho nas di¬ 
versas industrias teuham, depois de apro¬ 
vados, a duração miuima de tres mezes. 

= Os creadores de gado suino, especial¬ 
mente os do Alemtejo, vão apresentar uma 
reclamação ao governo e á comissão de 
abaslecimeuto contra os marebautes e sal- 
chicheirus que, segundo alegam, fizeram 
coligação para promover baixa no preço 
daquele gado, sem que de tal facto redun¬ 
de beueficio para o publico, por isso que a 
carne de porco continua a ser vendida por 
preços elevados. 

= Ultimameuie. pelos portos do Algar¬ 
ve, teem-se feno importautes embarques 
de coriiça, conservas algum figo, com des- 
tiuo aos Estados Unidos. 

Ao meuos é uma compensação para a 
graude crise e ó digno de registo esie es¬ 
forço de fomento per pane dos algar¬ 
vios. 

= Foi declarado sem efeito o decreto de 
13 de Abril de 1911, que modificou o re¬ 
gime de coucessôos de terrenos do Estado 
na ciiiouia de Moçambique. 

== Foi nomeado contador do juizo de di¬ 
reito da comarca de Faro o nosso presado 
amigo sr. dr. José Francisco de Paula Men¬ 
donça. 

As nossas cordiais felicitações. 
= Acompanhado de sua e»posa e gentis 

filhas encoulra-se uesta cidade o brioso co¬ 
ronel de cavalaria sr. Rodrigues Antonio 
Aboim Asceiisão. 

= Foi opera ia em Lisboa, comome.lbor 
exito, a sr.* D. Ana de Valadares Saúde 
Pa n loja. 
= Foi nomeado regente agrícola do pos¬ 

to agrario de Vizeu o sr. Mario Alberto de 
Basco Folque, amigo empregado nos arma¬ 
zéns gerais de Faro. 

= Em goso de 90- dias de licença encon¬ 
tra-se em Lisboa o sr. dr. Amadeu Ferreira 
de Almeida Carvalho, diguo l.° secretario 
de legação de Portugal em Haia. 

= Chega brevemente a esta província, 
vinda do Alemiejo, a comissão encarregada 
de elaborar a nova tabela para o rateio de 
trigos pelas, fabricas de moagem. 
= Descobriu-se um desfalque nos arma¬ 

zéns gerais da Assisteuçia Publica. Estão 
já suspensos ires funcionários. 

= .A Gamara Muiiicipal de. Vila Rial dé 
Sauio Antonio pediu para aproveitar o pro: 
duto das o cragagans que a Enqneza da 
M%á de S. Domingos anda procedendo nu 
rio Guadiana. .. ^ 

0 cousèihò superior de ó liias pubflcas 
vai ser ouvido sobre õ assunto. 

— Foi transferido o profeaeor Artur Hor¬ 
ta, da escola de S. Domingos, S. Tiago do 
Cacem para a de Santa Catari.io, Tavira. 

= 0 sr. José Nunes da Cruz foi demiti¬ 
do, por abandono de logar, de oficial do 
jnizo de direito de Monchique. 

= Já regressou a Lisboa da sua digrea- 
são pelo Algarve o sr. Rafael Perestrelo Ho- 
gau Teves. 
= Segundo um telegrama de Lourenço 

Marque* adjudicou-se a uma firma da ci¬ 
dade do Cabo a concessão exclusiva <la fa¬ 
bricação de papel de madeira de baobad. 

= Tendo sido aposeutado o distribuidor 
sr. João José Vicente, desta cidade passou 
a fazer serviço afectivo, o distribuidor su¬ 
pra, Augusto César Lifaute Alcarve. 

= Tauibem passou a efectivo o supra 
José Jiistmo da’Silva. 

=, Partiu para Coimbra o sr. dr. José Pe¬ 
dro. de Loulé. 

= Partiu para Lisboa, acompanhado de 
sua esposa, o sr. Miguel Gomes Geraldes, 
de Loulé. 

— Os srs. Ricardo Vila e Augusto Joa¬ 
quim Barreiros, importantes uegociautes,d» 
Loulé, constituíram uma sociedade comer¬ 
cial de nome coleclivo com séde naquela vi¬ 
la, para exploração.da industria de tecidos 
de gròssarias e de quaiquer miira industria 
ou comercio em que os socios couveobam. 
A escçiiura foi lavrada pelo notário de Lou¬ 
lé. posso presado amigo sr. dr. Cândido 
Guerreiro. 

-= Pelo ministério do trabalho foi solici¬ 
tado á direcção geral das coutribuiçõès e 
imposths, qoe os secretários de finanças 
que não tenham dado execução ao disposto 
no § 1 0 do artigo 2.° do decreto n.° 2:691 
de 25 de Qutubro do ano findo, deem ca¬ 
bal cumprimento ao que é determinado 1109 
mesmos ííeeretos. 
= Acompanhada de suas gentis sobrinhas 

encontra se em Faro a sr.* D. Maria das 
Dôres de Paula Mendonça, filha do nosso 
presado amigo sr. Fraucisco de Paula Men- 
doDça, abastado proprietário em Estai. 

= Reapareceu em Lisboa, uo dia 23, 0 
jornal A Vanguarda. Declara que 0 sr. Pe¬ 
dro Murálba está ausente do paiz e a dire¬ 
ção do jornal ô assumida pelo sr. Mariios 
Monteiro, escolhido pelo pessoal pará que 
A Vanguarda podesse ooutmuar publicaudo- 
sê. 

= Pela direcção do Sul e Sueste foram 
nomeados: bilhoteiro de 3.* classe 0 sr. 
Manuel da Encarnação; promovido a faclor 
de 2.* classse 0 sr. Mario Loaro. 

ãarkira 

Ba^tm anos: 

Boju. Domingo, 18— D. Maria Elisa Pinto, D. Maria 
Manuela Yiegas, Arm.iilo Aogmlo Marquai, Joié da Ma- 
g.lhdes e a menina Maria Albertina Mendonça Coelbo. 

Segund-.-feira, S9 -D Elua Moreira Feio, D. Mtria 
Eugenia Ferrat, Franeiico Barroso a o menino Anionío Fi¬ 
lipe Afonio. 

Terça-feira, 30—D. Maria de Carmo Santos, D. Luii» 
da Òlireira Yiegaa, 0. Eugenia da Silva Branca, Joe* An- 
lonio da Silva e M.nuel Augaaln Xavier. 

Quarta-feira, 31—D. Isabel Fraire T*varea, D. Maria 
Augusta Guedes Ferreira, dr. Henrique Xavier Cavaco • 
Edu .rde Oiaa Ferreira. 

Quinta-feira. 1—D. Maria Victoria Aboiia Ferreira, D. 
Seb.siiana Cirolina de Suun Vaa, dr. José Ribeiro Cas¬ 
tanho, Manuel da Silveira Rimos e Anloniu do Carmo Fer¬ 
reira. 

Sexta-feira, 1—D. Maria Elvira da Silva, D. Maria Ca- 
roliua de Mendonça. Antonio J ué topes e Francisco da Sil¬ 
va. 

Sabado, 3 —D. Eugenia Augusta Pinheiro, Antonio Fran¬ 
cisco da Paula Menãiinçi, JoSo Carlos Yiaira, SabaitiSa de 
Carmo Martins e o menino tuia Simões Afonso de Brito. 

Njscimentes: 

Deu á Ins uma galante creança do saxo masculino a es¬ 
posa do notso presida correligionário sr. Coostantino d» 
Jesu< Azevedo, de Silvas. 

Aa musas felicitações. 

Doentes: 

At sr.'* D. Adelaide da Silveira B>rge9, D. Julia Rei» 
Celáço, a esposa do sr. Strrano. as meninas Maria Amalia 
Judict, Madalena Fenseca e Euritn Ramos; os ers. Binto Jo¬ 
sé da Silva, Joâa da Silva Neto. Josofredo Gonçilves Ro- 
tão, o menino Fornindo Gibilines e um Qlbo do tenenl* 
da Guarda Fiscal sr. Abilio Micliado. 

Desejamos-lbes prontas melhoras. 

Necrologia: 

Faleceram: em Faro, Maria da Concoiçõo, e Maria Luiza: 
em Monchique. D. Maria da Conceiç&n Marques; em Santa 
Barbara de N>-xe, Birb ira Nunes de Mendonça e Joaquim 
Rodrigues Coelho; em Alvor. José de Santana em Messi- 
nes, o sr. Francisco Cabrita; em Loulé, sitio de Claroanes, 
D. Antonia de Jesus r em Tavira; o sr. José da CouceiçSe 
Camacho, a tr." D. Maria Florenlina Palma Avix e o sr. 
Ronigo Pereira. 

A's famílias enlutadas os nossos pesames. 

Registo Civil 
Nascimentos, casamentos • obitos registados na Conser¬ 

vatória do Registo Civil do Faro, desde 12 a 26 de 
Janeiro de 1917: 

Nascimentos. 31 

Casamentos. i 
Obito». 31 

Novidades 
AG Literárias 

i •(' i k[Ji -D íílw 

A INGLATERRA PACIFASIA^roxBailio Teles 
Proç.o íipÒ x-éis 

Livraria F»gti(5irluhas-lliia das 
Port<». Oliveiras, VA 



C. SANTOS, LIMITADA 
Lisboa =Rua Nova do Almada 80-2.° 

Telefone=n.° 69 5 telegramas—Boamenal 

OILDAG "SUAS VANTAGENS 
1 «oonomía pre laiida p«I« rnprege ceaitaate '■ 

mrieikt d* OILDAG, de mis tu ru 
eow oleo, no» nitiirei d» aateaiTeii 4 ti» icniitl 
kie auianio» afirmar, is» rtcaia da de»«eutide, que a 

eooiiowin do oleo ntin|(o, por tc- 
*<‘«,50 %d° con*umo primitivo. 

Em mataraa 4* lubrifioiição automii. 
tica amhara os fabricante» acoaaelham a limpeia 4a 
artar dapaia depois de am datermiaada parceria não 
lia receio de grripagrem faiaada >4 cif" 

ompaia depois do um porcureo do¬ 
brado aa •cóssselbada par rnri (akricaetei. 

■ Im mataraa eaja Iubrlfloa^uo d por 

VELAS “EEFLEX,, 
Eita» vela» ala, pela ina especial fabrifieaçfla, Infn- : limpam. Aa ralai REFLKX taam pa* 

livei**, aiieperanda em trabalho oóUR- nbra ^galqitr gglra, dobrada e-xintonoia 
tente me»»# em motarn que, par eerma, queima» | São, por eeaieqiencia, 50*/, maia barata*. 

liai propriai, a nutomatlcomenro «e ' Cada 1200 

barbotage a aeaaamia ela saída tie miiítoI 

•tiage cantada aetra St */e a it •/,. 

Tadai ai reialtadoí aktidai aa» a OILDAGt1 

*ia Tarilcadoí am akialela aa Om da IMt a 1510 ktlo- 

metrai, »ai 4 letarel a aumento de com- 
pressão dentro dos ciliadros e a menor con¬ 
sumo de nmolinu na fim da ltt kiUmotre 

rcanamia asta que atinge per rezes 13 •/, a 10 •/# de cen- 
sume primitiro. 

Experimentar a OILDAG é usa-la a a tadas as 

sutamalistas ia roga no *éu proprlo inte¬ 
resse, an pedida • titale de experieaci», qia maito 

gesteiameata aatiifaramei. 

AUTOMÓVEIS 
MAXWELL STUDEBAKER 

Oaarra da ctarenieacia. 0 verdadeiro onr-. 0 carr# de taria»a par txeelaacie. 0 rei dtt carra, 
ro ntllitnmo* | amerieaaaa. 0 aaxima caaferta. Carrts cem ladaa aa ear. 

Para > passageiros. | rasearia». 
Tadaa cem ilamiaaela, kiiiaa a miia-aa.marcka alactriaaa par diaama. 

Pneus Michelin ° me,hor Sempre stolc 

Klaions, tclcanisadorks r tudo que possa intrrissar os senhores automobilisas 

Thernaold—Sempre em stok 

Aviso importante 

DF. 

ANTONIO DOS SANTOS PELA 
Ex-empregado da Livraria Popular 

Livros em lodos os géneros, novos e asados 
Depositário das primeiras casas de Lisboa, Porto e Coimbra 

Faz as mesmas condições de revenda que as próprias casas Editoras 

LIVROS DE ENSINO 
INSTRUÇÃO PRIMARIA 

Todosos livros proprio pelos preços de Lisboa 
. Instrução secundaria—Escolas norotaes e liceus 

Deposito de todas as publicações para os alunos destes cursos 
Mir i tililigi lis lira iGciilauit ipriridtt qoi I rmitiO intiitnnli 

Literal!*™, poesia, teatro c sociologia 
Todas as obras completas de Camões, Boctge, Garrett, Herculano, Castilho, Rebe¬ 

lo da Silva, Csiniló Castelo B>anco, Abel Botelho, Gomes de Amorím, Pinheiro Cha¬ 
gas, Sena Freitas, Fialho de Almeida, Gomes Leal, Oliveira Martins, Manuel d 
Arriaga, Teofilo Br*ga, D. João da Camara, Campos Júnior, João Chagas, Julio 
Dantas, M alheiro Dias, Julio Diniz. Cândido de Figueiredo, Faustino da Fonseca, 

-Alfredo Gal-Í6, • Guerra Juncjueiro, Alfredo Keil, Augusto de Lacerda, Lopes de 
Mendonça, Marcelino Mesquita, Conde de Arnoso, Conde de Monsaraz, Mario Mon¬ 
teiro, Ramalho Ortigão, Bulhão Pato, Eça de Queiroz, Antero do Quental e Padre 
Antonio Vieira. 

Edições compMas dos escritores algarvios João Lucio e Ataide de Oliveira ® 
dos escritores estrangeiros Victor Hugo, Pierrô Loli, Emilio Zola, Conan Doyale, 
Alexandre Dumas. Flamarion, La Fontaine. Máximo Gorki Blasco Ibanez, Paulo de 
Kork, Kropotkine, Lamartine Larousse. Sienkienwicz. Tolstoi e Julio Varne. 

Agente geral no Algarve das publicações da 
KIÍI«AWSS%*C1SNÍWA POHTtGUÊSA 

Figurinos, jornaes dc modos c recortes 
TODAS AS EDIÇÕES NAC ONAES E ESTRANGEIRAS 

Assinaturas para todos os jornaese romances nacionaes c estrangeiro» 

Qiiquer requisiçiq dirigida a esta livraria será rapidamente aUoriid». Tadaa ai pessoal que desejarem alsum ar- 
tiq« desta cna, .derem mindar a tua importincia em xale do eorreio. Se nSo hourer na oji» oe lirros qua requisitem, 
pede-sa imediameata aoe editarei. . 

ALUGUER DE LIVROS 
Tadoí as alugadore» deixam çro depoeilo a importância do livro alugado. Quinda o reilintirem deixarão !0 por 

qeato/a reteberío a raitinte dá ímportmci* que depositaram. 
Façam todos os pedidos ao livreiro 

ANTONIO DOS SANTOS CAPELA 
Livraria das Novidade* 

Rua da Marinha, i5 

FARO 
Franco de porto 

L SmiLEXBA 
_JAYME A. BUZAGLO 

Especialidade em café, leite, bolos 
Bebidas nacionaes e estrangeiras 

etc. etc. 
RUA RB BASTO AKTONIO. I.» 1», 18 a 14 

—EÀHO— 

Recebem-se estudantes 
Óptimo alojamento com luz 

própria, excelente mê»a. 
Preços módicos 

Rua Manuel de Arriaga n.° 19 

(em frente do Liceu) 
FARO 

„À ELE.&m!„: ; 

RODOLFO SXLYÃ 

Loulé 

O estabelecimento cujo tortido 
primoroso das mais chies novida¬ 
des se impõe a todas as pessoas de 
bom gosto. 

Na volta do correio serão exe¬ 
cutados todos òs pedidos que da 

ro vinda sejam éncteressados a 

Rodolfo Silva—Loulé 

Cooperativa 
“a Previdente,, 

Precisa-se ummarçauo ou 
meio Caixeiro com prática de 
mercearia. 

Dirigir-se ao primeiro cai¬ 
xeiro. 

NOVIDADES LUEMIAS 
Acabam de aparecer: 

Recordações e Viagens 
—2.* edição, revista; por Antero de Fi> 
gueiredo. 

Um volume broch. a>8i, encadernado 
i®io. — 

Minha Terra 
—aLenço de cantigas,»— #No Meu quin 
tal*—poemetes por Amonto Corrêa de 
Oliveira. 

SERRALHARIA MECÂNICA E CIVIL 

FUNDIÇÃO DE FERR O E BRONZE 

DE 

MANOEL CIE VALHO•: 

-FARO- 

(Koitstrmiaa dc poças 3M<2iano8—fleitdfnt-sf matoriaes para «s mesmos 

Esta casa, que é no genero a primeira da província do Algar¬ 
ve, encarrega-se de todos os trabalhos mecamccs e civis. 

Constroem-se engenhos de noras de todas as qualidades^ 
com a maior ligeireza, solidez e perfeição. . 

Fazem-se charruas de todos os tamanhos, maquinas ae de¬ 
bulhar milho, colunas, tubaria e todos os utensílios agrícolas. 

Ninguém deixe de comprar nesta casa, visto que em parte, 
alguma do paiz se fabricam e vendem estes genero» em melho¬ 
res condições. 

PHEÇOS SEM COMPETÊNCIA 
Ninguém compre sem primeiro visitar esta importante fabrica 

S0* 

Historia de 
Portugal 

por 

A. Hemilano 
Sétima edição definitiva e 

ilustrada, em X volumes 
Dirigida por 

David Lopes 
Saíram oa volume* I.II,III.IV v 

VI V e VIII 
Preço do volume avulso.... $80 
Assinatura da obra completa 5$oo 

• Hlfttorla de Portugal»—por AÍe- 
xondre Herculano,—Sétima edição defi¬ 
nitiva conforme com a. edições da vida 
do auctor, dirigida por David Lopes, or¬ 
nada de gravuras e mapas históricos exe 
cutados sobre documentos autentico s,sob 
a direcção de Pedro de Azevedo. 

8 vol. btoch. 73900. 

RAMA IXO OUTIGÀO 
«Pela Terra Alheia»—Notas ae 

viagem—Tomo II.... ..5o cent. 

ANTONIO CORRÊA. OE 
OLIVKIKA 

«A Wlnha Terra»—Auto de Junho 
2,* edição..3o cent. 

• A Minha Terra»—VII.-O» na¬ 
morado*— Poemeto de Antonio Corrêa 
de Oliveira—Desenho de Antonio Carnei 
ro. 

tLlíeratura contemporânea»— 
t Antero de Figueiredo»— por Ftdclino de 
Figueiredo.— i vol. 20 cent.- 

<Formulário ortográfico—-con¬ 
forme o plano de regularização e simpli¬ 
ficação da escrita portuguesa, extraído do 
Vocabularia ortográfico e remissimo de 
A. R. Gonçalves Viana—5 cent. 

73, Rua Garrett, 75 
LISBOA 

Livraria Bertrand 

Instrucção Secundaria c Profissional 
Livro* «acolare» do professor 

DB, RIBEIRO HOBRE 
Tratado de Química Elementar (8.â Edição). Um volume de 400 

páginas no formato 22X15*“ com 122 gravuras. (PREÇO:—1395o 
Obr» «til • reiemeadada a tadai aa qie desejam iiatruir-»e aaita eiíacia: teariai química» ala natbdiaa- 

mtate tratidaa e* aepirada ta» • máxima clarera e baitaote deienoltimanlo. a parte deieriti»» 4 riea n indtea- 
eta da axperilntiaa atraaataa e preparaçôei da xardadeira iateraiia aa »ida prática; a ai praklemaa taiáimmt.ta 
d« qulmie» elemeatar eilio «aidadanmanta tratadai em leeçáo eipecial acampaahadaa da modal#» literaia » axamplt- 
fie.cSei aimérie*» da diipaiiçia dai cálculo». Este compêndio eoatám ae matáriai do» pragr.mn ofiaiau p»r» » eaiia» 
d. qiimiea am lada» »• iaililalo» d» imtiaçi# leeuadari» a prafieiiaml, e foi adotada am iegiida á lia primeira pa- 
blieaeáa a» qaaii tadoí 01 liceaa # aemiaêria», no leititate Indoatri»! # Camerciil d# forte, a em direni» eieeba 
aermail, iadaitriaia, camerciiia e agrjcalai, eeatiaaaade a aer # compeadfo preferida par diatintai prafeiaarai. 

Etçõe* de Fí«tea d© enr*o geral do» lleeu* e e*rolac normal» 
fi3.» Edição). Um volome de 396 páginas no formátO 22X15-com 402 gravuras, 
PREÇO:—13940 

Eite compendio, diridida p#dap4t:ic»nie»te em peqoeaai liçíes, foi preferido páf »»»»imid*d# pela Comillb 
nomeada pelo Gorerne pera » exame do» litro» deilmidos ao emino secnn- dário »pre»ent»do» ao concnri» da 
1X99, e legoidemente mendado idotar em tedo» liceu» a» por Decreto de 17 de notembro publicado no Diário d» 
Governo n.* 861 do meimo ano. Poi notaraente escolhido pera o eaeino no enrso Reral doe liceus pela Conissâ# 
Acinl no eonenreo de 1909 (D. do G. n.* 198), e ret.lideda a »u> aprot»ç8o em 1918 pele Portiria de 8 de j«- 
Ão. Cada liçâa 4 acompaabada de am qaeitionario que lubititue a presença de profeisar e facilita a retialo da» roa- 
triee» estadad»». Além disto, lambem no (Im de eada lição, em enja matéria podem ter logar apliciefies aumerica», m 
encontrem enuneiedo» problema» muito ficei» que notatelmente contribuem pira a clara compreemio do» auuntas 
da respetita liçSo.— leu método eiiencialmenta indutito experimental e pelo leu earater elomeatariaiimo, eile 
compendio poiiue particulare» tanlagen» para ae adquirirem iam f«di«e nem dificuldade a» primeiras aoç4»9 exata* 
da fiaiea, encontrando-»e por i»»o adaptado nlo »6 ao cuno geral dos liceu» e ao cario da» sieola» uarrqai», m»í 
lambem ae emino miuiitrado noa seminário», ou eieola» elementare» induitriai» eua» de comercia a agrícola*. 

Tratado de Flslea Elementar (ii.* Edição). Um volume de IV: 
páginas no formato 22X15e“ com 752 gravuras PREÇO:—2390» 

Eite excelente litro de Fiaice foi preferido por unanimidade pela Comináo nomeada pelo Gorerno para 0 en¬ 
toe dos litro» deítin.dos a# ensino secundnriu apresentados no coaeurio geni de 1895. e »eguidameote maadada adv¬ 
ier em tadoí a» liceus por Decreto de 86 de aelerabro, publicado nn Diário do Governo a.* 818 do meama ar.r. 
Foi noramente e ánico litro proposta para o emino liceal complementar pela Comiaaâo oficial no concario de 1909(D*- 
do G. n* 198) e retalidada a aua aprotaçáa em 1918 pela Portaria de 85 de julho. Eita adiçlo eitá iuteiram»»* 
acomodada á ritisâe geral do 'udo da Fmca no» liceu» de harmonia cam aa Instruções que aeampanhim oa progra¬ 
mas do carsa complementar, poia «, . aICm da» matéria» nota» mencionadas noa programai da 6.* o da 7.» claiie, COfr-- 
téem aa matéria» da» clamei anterioi a,e termina cam uma deientoltida e metádica coleçSo de 877 probleraaa uimérieee 
abraneeado todo» o» amuato» da Ffaica acempanbado» da adicaçSo do» artigo» da doutriaa do texto a que »a rafarem e 
das fórmulas empregada# na aua reaoluçâu. 

Eita» abra», qu* tem aide preterida» em eoncurset oficiai» de litrM de ernioo e que eitáo tulgaritada 
escola» de Portugal e d» Brasil, acompanham o» progreeio» dai ciência» fisico-quimiea» encoolrindo-ie atualisada* 
erm » ia»»rçlo da» deutrsaa» aokre a» modaraa» e importantimimaa deieoberta», tais come a da fotografia da» core», 
da fotografia atraréx do» corpo» opaco» ou raio» X, das eerrentee da alta frequência, doa ràdiocondntore», da tele- 
grafia »em fio e da ràdioarti idade. 0» principio» e deduções teórica», is experiências demonitratita», as aplicaçSas 
prática» e o» problema» numeric»., eitia expoilos por forma que imprimem a este» litro» a sua caraterística clareia 
e a moderna orientação pedagógica, tornaado-ei siuiuhaaeameote apropriado» ao eaims teórica a prática, k dimi*li- 
na d» eapinto o ao» trabalhai da laboralorio. São também litros uleie fóra do» eurio» escolares: o amador da foto¬ 
grafia encontra o» conhecimento#luficienlei (receita» e preceito») para pr.-ctptar a o/ersr cam tegurae-» e boa re»ol- 
t»do; o telegrafiita encontra oa conhecimento» da» reaçóu» do» corpos e da eletrktdade indiipensatei» à sua, profimáa; 
o todas as pesaoas que deeejam adquirir aaçóei do» fenómeno» da aaturexa encontram elementos quo detero satiifaior áa 
exígeneias do teu espirito. 

COIMBRA—Uvrana França Amado, Bua Forniu Borgas, 115. 

LIVROS Publicaram-se os tomos 64 e 65 da HIS~ 
T0R1A UNIVERSAL de Oncken, o mais 
completo e cientifico repositorio da his¬ 

toria da humanidade. 
Dirigir pedidos para assinatura a AILL.AUD, ALVES & G.*—Livraria 

Aillaud e Bertrand, Rua Garrett, 73 e 75—LISBOA, 

I JOIO PEOOO DE SQUSÂ 
rim 

CASAS 
Vendem-se, bom rendimen¬ 

to. 
L, Pé da Cruz, tratar Cu¬ 

nha. Procurador. 

ADVOGADO 

Morada—Avenida Almirante. 
Reis, 92, i.*, D.* 

LISBOA 

)^^:}^í5|fes5s3sBí^í!!S5a{:ísaaey 

“0 Heraldo,, 
Semanario Republicano De¬ 
mocrático, recebe publica e 
agradece todas as informa¬ 
ções de interesse geral, 

Carvão de Pedra 
P ara forja/e para maquinas 

Vende-se. Quem pretender diri¬ 
ja-se a PedrOvÇarlos Lopes Martins 
R. do F rior 41 -rr-a 49— 

_Faro. 

ALMANACH BERTRAND 
PARA 1917 

ICKtil íi vexitln. esto bom rcdlgi- 
‘1° Almtmaoh, um dosmala apra. 
ciados» do Portujfnl. 

IBroohndo-BOoenf 
Preço: j Cnrtoundo-60 « 

(Marroquim—1.00 « 

Livraria Reríranil 
9S, Rua CiarreU, VA 

L|lb«i 


